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Resumo 

Este artigo apresenta uma discussão sobre a fotografia enquanto estratégia de pesquisa-

intervenção a partir de três considerações. A primeira analisa os contrapontos entre políticas in-

ventivas e recognitivas e, a partir disto, faz uma análise da potencialidade da pesquisa-

intervenção enquanto forma de tensionar modelos científicos baseados mais em resultados do 

que em processos. A segunda analisa a hibridicidade epistemológica da fotografia – que sustenta 

uma condição icônica, indiciária e simbólica a um só tempo. A terceira aborda os processos de 

individuação da fotografia à luz do pensamento simondoniano, discutindo sua metaestabilidade e 

potencialidade de desdobramentos em campo após se individuar como uma imagem fisicamente 

produzida. A discussão se articula a partir de alguns relatos de um projeto de pesquisa-

intervenção em um hospital psiquiátrico, no qual usuários e equipe foram convidados a fotogra-

far e produzir uma exposição com as imagens.  

Palavras-chave: Pesquisa-Intervenção; Fotografia; Cognição Inventiva; Saúde Mental. 

 

Abstract 

This article presents a discussion about photography as research-intervention strategy based on 

three considerations. The first analyzes the counter points between inventive and recognitive 

policies and, from this, an analysis of the research-intervention capability as a form to question 

scientific models based more on results rather than on processes. The second analyzes the epis-

temological hybridity of photography-which holds an iconic status, evidentiary and symbolic at 

the same time – that may be able to shuffle established ways of seeing and acting, introducing a 
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"result problem", which may be of interest to the field of intervention research. The third ad-

dresses the individuation process of photography in the light of simondonian thinking, discussing 

its metastability and potential developments in the fieldafter it individuates as an image physical-

ly produced. The discussion is related to a research-intervention project in a psychiatric hospital, 

where users and staff were invited to shoot and producean exhibition with images. 

Keywords: Intervention Research; Photography; Inventive Cognition; Mental Health. 

 

Resumen 

En este artículo se presenta una discusión sobre fotografía como estrategia de investigación-

intervención a partir de tres puntos. El primero analiza los contrapuntos entre las políticas inven-

tivas y recognitivas y,  partir de eso, hace un análisis del potencial de la investigación-

intervención como una forma de tensar modelos científicos que se basan más en los resultados 

que  en los  procesos. El segundo analiza la condición de hibridez epistemológica de la fotografí-

a. El tercero analiza el proceso de individuación de la fotografía a partir del pensamiento simon-

doniano, discutiendo su metaestabilidad y desarrollos potenciales en el campo después que se 

individualiza como una imagen producida físicamente. La discusión parte de algunos informes 

de un proyecto de investigación-intervención realizado en un hospital psiquiátrico, donde se in-

vitó a los usuarios y al personal para disparar fotografías y producir una exposición con imáge-

nes. 

Palabras Clave: Investigación-Intervención; Fotografia; Cognición Inventiva; Salud Mental. 

 

 

Os pressupostos da pesquisa-

intervenção partem do contexto político-

acadêmico denominado Movimento Institu-

cionalista, que teve seu início na França, na 

década de sessenta e, na América Latina, na 

década seguinte. Tal movimento tinha como 

característica a desnaturalização das institui-

ções, consideradas como práticas socialmen-

te produzidas que articulam e naturalizam 

formas de viver. Como nem sempre estas 

práticas estão a serviço do desejo, é necessá-

rio que se assuma uma posição de questio-

namento em relação a elas. No campo da 

pesquisa, os efeitos deste movimento apon-

tam para o rompimento com as noções de 

verdade e neutralidade, considerando-se que 

a ciência é, também, uma instituição a ser 

colocada em análise. Além disso, surgem 
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práticas metodológicas, como a análise de 

implicações (Lourau, 2004) - que desloca o 

foco para o próprio pesquisador e seus atra-

vessamentos institucionais - e a pesquisa-

intervenção (Rocha & Aguiar, 2010).Esta 

última tem como característica a construção 

de dispositivos mobilizadores junto aos 

campos de pesquisa, a fim de intensificar e 

visibilizar as práticas instituídas para, no 

coletivo, poder problematizá-las e transfor-

má-las. Trata-se de um estudo em processo, 

no qual pesquisadores, sujeitos, instituições 

e conhecimento se produzem em co-

engendramentos.  

A desnaturalização da noção de ver-

dade e a decorrente afirmação de que toda 

forma de pesquisar atualiza algum tipo de 

política é acompanhada por uma série de 

teorias que buscam redefinir as formas de 

conhecer. Um exemplo destes questiona-

mentos aparece em Kastrup (2005) quando 

afirma que a abordagem cognitivista tradi-

cional sustenta uma relação entre sujeito e 

objeto do conhecimento, na qual ambos são 

polos pré-existentes a um encontro, do qual, 

por sua vez, resulta uma representação. Nes-

sa visão, o que prevalece é a crença de que o 

conhecimento é configurado por esquemas 

recognitivos – pelo saber anterior – e a a-

prendizagem consiste na resolução de pro-

blemas. Como contraponto, a autora propõe 

a noção de  cognição inventiva, que se ca-

racteriza não pela criatividade, que seria a 

destreza na construção de soluções originais 

para os problemas, mas pela própria inven-

ção de problemas. Neste sentido, a cognição 

inventiva seria a "capacidade que a cognição 

tem de diferir de si mesma" (Kastrup, 2005, 

p.1274). A tomada destas posições como 

políticas diz respeito ao fato de que, em nos-

sas práticas concretas, forjadas a partir de 

nossa experiência em diferentes regimes 

institucionais, somos levados a incorporar 

tanto a recognição, quanto o funcionamento 

inventivo. Sendo assim, o desafio consiste 

em "conceber práticas que viabilizem o de-

sencadeamento de processos de problemati-

zação que não se esgotem ao encontrar uma 

solução" (Kastrup, 2005, p.1282) 

No campo da pesquisa-intervenção, a 

busca pela desnaturalização de práticas que 

produzem sofrimento se organiza a partir de 

estratégias que visam a invenção de proble-

mas. Situações que se fazem invisíveis pela 

sua regularidade em um contexto institucio-

nal precisam encontrar vias de expressão e 

análise. Estudos sobre a potencialidade da 

fotografia enquanto estratégia no campo da 

pesquisa-intervenção (Maurente, 2010; 

Maurente & Diehl, 2012) tem apontado para 

possibilidades de deslocamento em relação 

às políticas recognitivas, através de uma 
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abertura ao improvável, imprevisto e híbrido 

caráter das imagens. A fotografia enquanto 

forma de expressão e compartilhamento de 

experiências por parte dos sujeitos de pes-

quisa é um tensionamento aos modelos pro-

dutivistas e aos modelos tradicionais de pes-

quisa, podendo ser considerada uma forma 

de resistência.  

Recorrendo a noções semióticas – 

ícone, símbolo e índice – de Charles Peirce, 

Dubois (1994) situa três posições fundamen-

tais em relação à “identidade” fotográfica. A 

primeira delas seria a noção de que a foto-

grafia seria um espelho da realidade. Esta 

ideia está baseada em um discurso da mime-

se e remete a um ícone, ou seja, a uma re-

presentação por semelhança. A segunda po-

sição epistemológica em relação à fotografia 

a concebe como uma transformação do real 

e se situa no discurso do código e da des-

construção. Nesse entendimento, a fotogra-

fia se relaciona à noção de símbolo. A ter-

ceira posição entende a fotografia como tra-

ço de um real, remetendo à noção peirciana 

de índice (uma representação por contigui-

dade física do signo com seu referente). 

Neste sentido: 

 

Algo de singular, que a diferencia de todos 

os outros modos de representação, subsiste 

apesar de tudo na imagem fotográfica: um 

sentimento de realidade incontornável do 

qual não conseguimos nos livrar apesar da 

consciência de todos os códigos que estão 

em jogo nela e que se combinaram para a 

sua elaboração (Dubois, 1994, p.26) . 

 

Sendo assim, a fotografia estaria em 

uma categoria epistêmica singular que pos-

sui uma relação muito específica “com os 

signos, o tempo, o espaço, o real, o sujeito, o 

ser e o fazer.” (Dubois, 1994, p.60). Deste 

modo, ela se torna um "objeto" estratégico 

em intervenções que buscam desnaturalizar 

práticas instituídas, podendo fazer expressar, 

ao mesmo tempo, um sujeito e uma realida-

de e ganhando importância tanto em regimes 

que tomam a "verdade" como valor moral 

quanto em concepções que apontem para a 

construção de conhecimento situado. Mais 

do que isso, ela é capaz de trazer a experiên-

cia do conhecimento situado para o interior 

dos regimes de verdade que tomam como 

coisas separadas o sujeito e o objeto do co-

nhecimento. Por esta razão, a aposta que se 

faz é a de que fotografar pode ser uma estra-

tégia de tensionar práticas instituídas através 

de um processo que envolve a cognição in-

ventiva, pois carrega um potencial de fazer 

com que sujeitos e instituições possam dife-

rir-se de si mesmos. 

Um exemplo deste caráter híbrido da 

fotografia apareceu em uma pesquisa-

intervenção realizada em uma unidade in-
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fantil e adolescente de um antigo hospital 

psiquiátrico público em Porto Alegre, no 

qual os jovens internados seriam convidados 

a fotografarem como uma forma de produzir 

vias de exercícios de autoria no local (Mau-

rente, 2010). A fotografia enquanto estraté-

gia foi pensada ali pela constatação de que 

as formas de expressão dos adolescentes não 

ganhavam legitimidade no contexto institu-

cional. As inscrições nas paredes eram apa-

gadas, os desenhos e pinturas, de quando em 

quando, descartados, os seus comportamen-

tos eram transcritos ao “livro” – de ocorrên-

cias – por outrem e nunca por eles mesmos. 

Neste contexto, a foto teve um “impacto” 

diferente, justamente por causa da sua con-

dição icônica – similaridade perceptiva com 

o real. Na medida em que os jovens estives-

sem produzindo fotos ao invés de desenhos, 

o olhar se voltaria às produções deles de 

outro modo. Essa era a nossa aposta. 

Apresentamos o projeto ao comitê de 

ética do hospital então e ele foi aceito, mas 

com restrições importantes: nenhuma pessoa 

poderia ser fotografada e o nome dos jovens 

não poderia aparecer nas produções. A ar-

gumentação era a de que a internação em 

instituição  psiquiátrica produz um estigma 

desnecessário e prejudicial à vida dos jo-

vens.  Em um primeiro momento, tais restri-

ções pareciam dificultar o trabalho com a 

autoria. Entretanto, abriam um campo de 

análises a respeito da circularidade da lógica 

manicomial, na qual a foto foi tomada ape-

nas como ícone. Isto faz sentido na medida 

em que entrávamos em uma instituição na 

qual as formas de ver separam o sujeito e o 

“objeto” que é olhado – neste caso o último 

sendo os pacientes – como pólos no qual um 

“revela” a verdade sobre o outro. A condi-

ção simbólica da foto não encontrou espaço 

nesta discussão inicial. 

Levamos, então, o caso para discutir 

com os jovens. Eles compreenderam e acei-

taram as restrições. Entretanto, um adoles-

cente fez um pedido que nos surpreendeu: 

 

Tudo bem, não vou fotografar ninguém. Mas 

quero pedir uma coisa. Quero que as duas 

oficineiras tirem uma foto comigo, e que vo-

cês revelem para eu levar para casa. Porque 

a minha namorada não pode saber que inter-

nei por causa de crack, e vou mentir que fui 

pra praia e conheci essas duas. 

 

Em uma construção simbólica da fo-

to – posicionando-se no meio de duas meni-

nas com uma parede branca atrás – ele esta-

va usando o caráter icônico da imagem jus-

tamente para mentir que não estava ali. A 

fotografia permite estes deslocamentos jus-

tamente por sua condição de hibridicidade 

epistemológica. A ideia do menino em ne-
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nhum momento passou pela cabeça dos 

membros do comitê de ética, talvez pela sua 

própria situação de institucionalização. 

Outros trabalhos com imagem (Mau-

rente, 2010; Maurente & Diehl, 2012) apon-

tam, também, para um potencial de inter-

venção com fotografia em função da singu-

laridade de seus processos de individuação, 

compreendidos a partir da teoria de Gilbert 

Simondon (2009). Em uma noção ampla de 

indivíduo – que inclui objetos, fases de seres 

vivos, fases de seres técnicos, pensamentos, 

coletivos – Gilbert Simondon busca constru-

ir uma teoria da ontogênese através do que 

chama de processos de individuação. Para 

analisar tais processos, o autor afirma ser 

necessário entender o equilíbrio metaestável, 

que inclui o devir e permite, assim, que o ser 

se individue. No caso da individuação dos 

seres físicos há uma resolução da metaesta-

bilidade, ou seja, eles se individuam de uma 

só vez, encerrando o potencial pré-

individual do sistema e deixando atrás de si 

a dualidade indivíduo e meio. No caso dos 

seres vivos, a mesma ideia de metaestabili-

dade é utilizada para pensar a individuação, 

mas esta não se produz mais de uma maneira 

definitiva.   

Nos estudos mencionados, a fotogra-

fia é considerada como um processo com 

diversas fases ou individuações, sejam elas 

físicas, psíquicas ou coletivas. A aposta que 

se faz sobre ela aponta para formas de indi-

viduação singulares: a partir de uma indivi-

duação irreversível produzida pelo artefato 

da máquina fotográfica, ou seja, da imagem 

materializada, outras individuações são pos-

síveis e moduladas pelos regimes de verdade 

nos quais ela circula (Maurente & Diehl, 

2012). Sendo assim, trata-se de um objeto 

que guarda, em si, uma metaestabilidade 

capaz de ser atualizada de diferentes formas 

em processos coletivos ou singulares poste-

riores.  

Na mesma pesquisa-intervenção rea-

lizada em um hospital psiquiátrico e men-

cionada anteriormente (Maurente, 2010), 

realizamos também oficinas de fotografia 

com os trabalhadores do local: equipe fixa 

(psicólogos, psiquiatras, pedagogos, assis-

tentes sociais, enfermeiros, auxiliares de 

enfermagem) e terceirizada (vigilante do 

local). Propusemos que eles fotografassem 

buscando expressar como percebem o local. 

Após isto, apresentávamos as imagens a 

cada um dos participantes em um laptop e 

pedíamos que falassem sobre as fotos. Dei-

xávamos claro que não esperávamos que 

eles explicassem as imagens, no sentido de 

“traduzi-las” em palavras, mas que pudes-

sem criar desdobramentos verbais a partir 

delas. Isto porque entendemos que a imagem 
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e a palavra são registros distintos e irredutí-

veis a uma relação de reciprocidade. Por 

outro lado, uma vez produzida, a imagem 

pode disparar vias de expressão e reflexão 

num plano verbal que seriam impensáveis 

antes dela. 

Para ficar mais claro, é possível tra-

zer o exemplo da produção de um dos inte-

grantes das oficinas, o vigilante do serviço, 

da equipe terceirizada. 

Imagem 1: Ao ver a fotografia pro-

duzida no laptop, ele perguntou: “por que 

existe este cartaz, todo sublinhado e com 

flechas?” E respondeu: “porque as regras 

aqui não são discutíveis. Quando alguém 

pergunta algo a gente só repete (e sublinha) 

o que já foi dito.” 

Imagem 2: Sobre a imagem 2, ele fa-

la: “Aí está a sala de atividades, onde eles 

fazem festas, confraternizam, esquecem um 

pouco que eles estão nesta situação. Olha, eu 

também estou ali refletido! E será que eu 

não sou um deles? No que eu me diferencio 

deles?” 

Imagem 3: Sobre a imagem 3 ele 

perguntou: “porque este campinho está va-

zio aqui no hospital?” E respondeu:  

 

porque criança, quando joga bola, quando 

brinca, não separa louco e não louco. Tu já 

viu jogar criança normal contra criança a-

normal? Imagina um juiz apitando piiii nor-

mais para este time, anormais para aquele. 

Tu acha que elas se separam? 

 

Os relatos do vigilante sobre as fotos 

permitiram uma série de discussões e análi-

ses junto  a equipe, pois trouxeram um modo 

“problemático” de ver o local  e a própria 

instituição “doença mental”. Desde um lugar 

de fora da “área da saúde mental”, este su-

jeito falou também sobre o caráter prisional 

do tratamento em hospitais psiquiátricos – 

no qual ele é o vigilante –, fotografando o 

altíssimo muro que separa a rua do serviço. 

Também fotografou pássaros no céu, men-

cionando que somente estes podem entrar e 

sair do local. Falou também sobre descone-

xão entre o tratamento dentro e fora do hos-

pital. Na sua opinião, é o “ambiente” que 

produz a doença e não adianta uma interna-

ção se os jovens irão voltar para o mesmo 

local de onde vieram. A experiência de aces-

sar “vozes” e olhares de sujeitos menos ins-

titucionalizados é uma importante estratégia 

para construir espaços de auto-análise e au-

to-gestão. 

Quanto à discussão teórica aqui a-

presentada poderíamos considerar que a 

imagem produzida – fisicamente individua-

da de uma só vez – mantém seu potencial 

metaestável na medida em que pode inspirar 

análises diversas, servindo a planos de legi-
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timação de discursos distintos nas institui-

ções pelas quais circula. A fotografia do 

menino com as oficineiras poderia servir 

tanto para construir uma ficção diferente 

para a sua vida, quanto para provar que ele 

havia sido internado em um hospital psiquiá-

trico caso ele viesse a se candidatar a prefei-

to um dia. As fotografias do vigilante pode-

riam servir para um processo de análise ins-

titucional ou cair na categoria de registro 

icônico. O “campo vazio” inicialmente re-

metia às restrições do comitê de ética de que 

nenhuma criança poderia aparecer nas foto-

grafias, mas posteriormente, permitiu as 

análises realizadas pelo vigilante sobre a 

instituição “doença mental”.  

Neste sentido, a fotografia articulada 

a proposições específicas na pesquisa-

intervenção, pode ser uma estratégia na me-

dida em que sustenta uma hibridicidade e-

pistemológica, embaralhando campos de 

saber e permitindo a criação de linhas de 

fuga. Mesmo nos contextos institucionais 

mais rígidos, pode fazer emergir o instituído 

e o instituinte, através da explicitação de 

múltiplas vias para ver e pensar. Construir 

novas formas de relação com o cotidiano 

prescinde de estratégias da ordem da sensi-

bilidade. A fotografia tem-se mostrado um 

artefato interessante frente a estes desafios, 

especialmente quando produzida pelos sujei-

tos de pesquisa, pois possui uma complexi-

dade inerente pelo fato de ser considerada 

como uma cópia do real (ícone), uma prova 

(índice) e uma construção da realidade (sím-

bolo) ao mesmo tempo, além de guardar, em 

si, um potencial metaestável que dá continu-

idade aos processos de individuação a partir 

de sua circulação. Sendo assim, um “resul-

tado fotográfico” torna-se um “resulta-

problema” pois permite que dele se desdo-

brem inúmeras formas de análise, tanto para 

o contexto acadêmico, quanto para as insti-

tuições nas quais a pesquisa-intervenção se 

realiza.  
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